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O Sistema Integrado de Diagnóstico e 

Recomendação (DRIS)
• O método DRIS baseia-se no cálculo de índices para 

cada nutriente, considerando a sua relação com os 

demais. É uma metodologia na qual razões entre 

concentrações de nutrientes de uma amostra são 

comparadas matematicamente com valores ótimos –

valores de referência ou normas – das mesmas razões 

obtidas a partir de uma população de alta produtividade –

população de referência –, a qual é assumida como 

nutricionalmente equilibrada (Tomé, 2001; Maeda et al., 

2004; McCray et al., 2013).

• Pela aplicação do método obtêm-se índices de diagnóstico 

utilizados na ordenação dos desequilíbrios nutricionais 

(Maeda et al., 2004)
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Esquemas de fertilização (LQARS)
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Esquemas de fertilização:
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Cultura pH Cultura pH Cultura pH Cultura pH

abóbora 5,5-7 cebola 6-7 girassol 6-7,5 rábano 6,1-7,4

acelga 6-7,5 cenoura 5,7-7 laranjeira 6-7,5 repolho (couve) 6-7

agrião 6-6,8 centeio 5-6,5 linho 5-7 ruibarbo 5-6,8

aipo 6,1-7,4 cevada 6,5-8 luzerna 6,5-8 rutabaga 5,5-7

alface 5,5-7 chicória 5-6,8 macieira 5,4-7,5 salsa 5,5-6,8

alho 5,5-8 Couve bróculo 6-7,3 marmeleiro 5,7-7,2 soja 6-7

alho francês 6-6,8 Couve Bruxelas 5,7-7,3 melancia 5-6,8 tabaco 5,5-7,5

amendoeira 6-7,5 couve flor 6-7,3 melão 6-7 tomate 5,5-7

amendoim 5,3-6,6 Couve galega 5,5-6,8 milho 5,5-7,5 tremocilha 4-6

arroz 5-6,5 Couve portuguesa 5,5-7,5 mostarda 5,5-6,8 trevo Alexandria 6-7,5

aveia 5-7 couve rábano 5,5-6,8 nabo 5,5-6,8 trevo branco 5,6-7

aveleira 6-7 ervilha 6-7,5 nogueira 6-8 trevo encarnado 5,5-7,5

bananeira 6-7,5 escarola 5,6-6,7 oliveira 6-7,5 trigo 6-7,5

batateira 4,8-6,5 espargo 6,2-7,7 pepino 5,7-7,3 videira 5,4-7

batateira

doce

5-6,8 espinafre 6,2-7,6 pereira 5,6-7,2 rabanete 5,5-7

beringela 5,4-6 espinafre da

N. Zelândia

6-6,8 pimento 7-8,5 funcho doce 5-6,8

beterraba 6-7,5 feijão 5,6-7 quiabo 6-6,8 castanheiro 5-6,5

Valores de pH preferidos pelas culturas
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pH Designação dos solos Utilização possível

De 3 a 4,5 Solos extremamente ácidos Florestas de espécies acidófilas e charnecas

De 4,5 a 5 Solos fortemente ácidos Charnecas e prados

De 5 a 5,5 Solos muito ácidos Prados e culturas de espécies acidófilas

De 5,5 a 6 Solos ácidos Prados

De 6 a 6,75 Solos francamente ácidos Todas as culturas excepto leguminosas calcífugas

De 6,75 a 7,25 Solos neutros Todas as culturas

De 7,25 a 8,5 Solos alcalinos Todas as culturas excepto as calcífugas

Acima de 8,5 solos muito alcalinos Difíceis as culturas Europeias normais

Gama de pH de solos
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pH Classificação Efeito esperado

Menor que 4,5 Extremamente ácido Condições muito desfavoráveis

4,5-5,0 Muito fortemente ácido Possível toxicidade por alumínio (AI3+)

5,1-5,5 Fortemente ácido Excesso de: Co, Cu, Fe, Mn, Zn

Deficiência de: Ca, K, N, Mg, Mo, P, S

Solos sem carbonato de cálcio

Actividade bacteriana escassa

5,6-6,0 Medianamente ácido Bom para a maioria das culturas

6,1-6,5 Ligeiramente ácido Máxima disponibilidade dos nutrientes

6,6-7,3 Neutro Mínimos efeitos fitotóxicos

A pH < 7 não há carbonato de cálcio

7,4-7,8 Medianamente básico Solos geralmente com carbonato de cálcio

7,9-8,4 Básico Diminui a disponibilidade de fósforo e boro

Deficiência crescente: Co, Cu, Fe, Mn, Zn

Clorose férrica

8,5-9,0 Ligeiramente alcalino Maiores problemas de clorose férrica; podem dever-se ao 

carbonato de magnésio se há carbonatos e não há sódio de 

troca

9,1-10 Alcalino Presença de carbonato de sódio

Maior que 10 Fortemente alcalino Elevada percentagem de sódio de troca

Toxicidade: sódio, boro

Mobilidade do fósforo na forma de fosfato de sódio

Actividade microbiana escassa

Micronutrientes pouco disponíveis (excepto Mo)
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Proposta de visita à Quinta da Alagoa
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